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Comecei esta crónica em Sexta- --Oca essa! Não vê que é uma 
·feira~ Santa. Ninguém se admira de casa, respondeu ela. 
sair tão chorada, apesar de ter já -E levantando a ponta do saco, 
passa.do a Páscoa. Estes gemidos têm tnostrou uns riscos de giz: · 
sete d ias por semana, por· isso não --Vej.i aqui o número: é o 1111 
conhecem aleluias de Ressurreição. Quem se sujeitô. a viver nestas 

Depois duns momentos em S. casas é porque não tem outra · coisa 
,Domingos onde se desenrolavam as mell:lor. Fica pois de pé a justiça 
comem1., tações da paixão do Pobre- deste segundo ela.mor: para onJÚ. 
tenho s~del Pai, porq.ue me aban· havemos nós de ir? 
donaste?-dirigi meus passos para <i F.iça nos uma te.oria. Finalmente 
calvário das Curraleiras donde provi· terceiro gemido veio até aos nossos 
obam gemidos tão dolorosos, tão ouvidos neste dia de Paixão. Saiu 
maguados e tão discretos, que não da boca dum pohre saloio que inter­
pude deixar de os atender. O primei· preta o sentu de- tados os seus irmãos . 
to era duma. filha de família numero- Temos pucroti:id.o o caminho T1.,jal· 
sa. «Padre, somos doze irmãos, como Lisboa a todas as horas da noite. 
pode ver pela fotografia que junto Nu•ru:a cruzamos na estrada com me­
envio. O paizinho caiu doente, os nos.• de uma dúzia de carroças e 
irmãos mais velhos ganham pouqui- cam.ionetas das que levam às praças 
nho e vejo os pais muito aflitos. de L.is~oa, os produtos agtícolas da 
Ajude·nos se puder» . região. Depois dum dia de trabalho, 

.Fui ver. Deve ter sido família uma noite perdida. T1ês horas pelo 
opulenta outrora. Há vestígios disso menos para cada viagem ·de ida ou 
aos dois compartimentos que a volta. Até os animais aprenderam as 
Misericórdia lhes cedeu. O P .ti 11ão· regras de trânsito, e por isso os do­
estava, tinha ido para o trabalho. nos podem deixar-se dormir no ban­
ct!le n.ã.o tinha rec.u1'sos Pª"ª estar co de tábua. Gente de sacrifício, de 
'-oen.telll• trabalho e de resignada paciência, 

Isto é verdade: temos encontrado estes saloios, bem dignos de melhor 
tuberculosos em último grau, que nãc sorte. 
podem dar-se ao luxo de estarem Tudo se justificaria se os preços 
doentes. da praça compensassem; mas não. 

A situação destas famílias numero- Há dois meses pelo menos que a de· 
sas, há muito que reclama uma solu- silusão tem si&o completa. 
'io que nunca mais chega. Sem o O fazendeiro entra na praça às 
recurso de bens herdados, sem abono quatro da manhã para descarregai e 
de família nem garantias de espécie arrumar até às seis. A essa hora abre 
alguma, o seu gemido brada aos céus. o mercado que fecha para eles às 
Por isso aqui o registamos. Para on- oito. Um quarto de hora depois en· 
de huemos nós de ir? Outro clamor, tra a fiscalização para autoat quem 
oós no centro doutra curraleira que não tiver .o lugar desimpedido. Já 
vai ser riscada da carta de Lisboa. temos pago drias multas por tal mo· 
Junto duma auto·estrada., não dizem tivo. Mas como se há.de vender, se 
bem de facto, como afinal em parte as contratadeiras se combinam para 
ne'nhuma, umas dezenas de ch"ça.s. não adquirirem a hortaliça senão no 
A Cimara. \!ai deitar abaixo. M11ito último minuto? O pobre trabalhador 
bem! Ta.mbé1I1 eu mandei deitar abai- vê-se forçado a deitar fora todo o 
xo a choça da cocha para que nin~uém produto do seu suor, ou vender ao 
tivesse a tentação de nela se anichar; desbarato. 
mas primeiro ou\limos o «bendito Resultado: a receita não cobre 
sej.i Deus que ainda há no mundo sequer a despesa. Mas alguém ga­
quem se lembre dos Pobres»! Ora nhou: foram aqueles e aquelas que 
não foâ esse grito de libertação que trazem os d edos cheios de aneis. O 
ali ouvimos, mas sim um estoico Pª"ª povo de Lisboa, não. 
onde havemos ti6s de i1'?. .. ,. Se nós temos uma defesa tal não 

Não é fác il ir para pior; que po- acontece com o fa2e ndeiro. 'ourante 
de h :lver piJr que uma simples cba- um mês as \lacas, os suinos, as gali­
pa de lata encosta.da à penedia , onde nha.s, p itos e mais bichaca.da tinham 
se ab rigavam uns \lelhinhos? diante tanta fartura que já deitavam 

Q ue saudades pode ter da sua cou\les e g relos pelos olhos. Assim 
casa um pobre homem que pernoita. se perderam dezenas de cau adas que 
numa ex-coelheira de metro e meio em tempos normais renderiam 300$ 
de c 1mprtmento por quatro palmos cada. Ti ha.mcs a cõnsc1êncía de es­
de a lto, abriga.do do vento or rte por ta r a cometer um crime económico e 
µma Hde de arame? Não será neces- social. pois naquela me.sma hora 
1ário abrir contrato com empreiteiros muitos estariam na cidade a chorar 
para demolir esta outra casa compos- com fome. Por culpa de quem? 
ta de dois caixotes, um aos pés outro Foi nestes apuros que alguns me 
à ~ 1beça, cuberto por uma serapt• procuraram: a gente não tem quem 
l he1ra , ~11 de uma mulher se abr ga nos dtjen.da. Faça·nos uma teoria. 
com os filhos. 

- Isto como se chama? perguntei. Padre Adria1ao 
2 

não aguento 

em mim que não 
fr. Es a. a cortdha , que 

.m2 de 'spaço e consta de 
artes 'A um canto. dividido 
stac , dormem 8 ovelhas. 

o, uma grade de coelhos 
a o berço duma criança; e 

o canto, dorme o casal. 

D OS POBRES 
Respiram ali dur ante a noite e à 
porta fechada, 8 'ovelhas, 5 coe. 
lhos. uma criança e dois adultos, 
daí o eu não aguento o fedor. 
Quando me vim embora, já esta· 
va povo. Eles até ganham doen. 
ças, diziam-me. Não. Não ganham. 
Nós é que as temos; e a maior de 
todas é .não compreender este 
mal... Ponto final? Não. Esta his­
tória não poderia jamais acabai 
assim. O Gaiato nãÓ é um jornal 
como os· outros. Nós resolvemos 
e damos a alegria das resoluções; 
dentro de 'ilgumas semanas, aque­
la criança terá o que merece e os 
seus pais também e as ov.elhas 
mai-los· coelhos, também. 

- // / -

• Isto era no Tojal, aonde a Ti Maria Coxa morava 

Isto ~é ! no l Tojal aonde a Ti Maria Coxa mora 
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ISTO É A CASA DO .. GAIATO 
• • • Os cozinheiros são po1'tistás e daí a picar e a não fazer caso d'ls pinta­
entenderam·se com um carpinteiro da inhos. Melo corre à senhora.Faz quei­
mesma cor, o qual desatou a fazer xa. Esta. foi e é professora.. S.i b~ lidar 
caixilhos e hoje as patedes da cozi- co.m crianças . Compreende. Explica. 
nha, são uma exposição . Melo não aceita. a doutrina e pede 

Os azes, os grupos, os ciclistas, contas à g l.linha.'. Na sua linguagem 
as notícias; t11do qu'anto o mundo inf.tntil, Ll.t. · Ralha. Chama· lhe no­
pensa e diz ac rca do clube, está ali mes. Toma·a pelas asas e pretenüe 
dependurado 1 P .ua cohonestar, tam- obrigi-la. Mas a galinhcL fo~e. Deixa 
bém está o Manuel dos S ntos, de os filhos . Não os aniniia.. Isto move 
toureiro, e um santinho. naturalmente o cor;i çã.o do pastor. 

Até aqui, nada. que mereça. re aro, Melo andava triste C Jntava aos seus 
mas agora, aonde eu começo a r a- companheiros. ~isto, a gilinha foi 
rar, é nesta que acab .) de ouvir na vista por ele, m\l.ito bem aninhada 
cozinha; de5ej indo o Bernardino e no cesto aonde teve os filhos. Era. o 
outros sportin.g.uistas dependurar os mesmo c.:sto. Eh eu me;ma. Melo 
seus, v~m d e lá os trê5 cozinheiros- vai C.'.J nta.r à senhora; não cabe em si 
se cá pões alguma coisa queimamos · de contente. 'Ela toro a ser boa 
tudo/ Oca a Inq11isição já f.>i. Mais; ·mã . E não foi. Não foi nada;· eu 
-eu acho muito bem que todos tenham um o ol A ga.linh1 pô> d seu primei-
ali os seus. . ro ovo, e larga o cesto a. cantdr. 

Não são todos sportinguistas? Se Agora não. Melo hoje não com-
houvesse só um gru.po, aonde o Des· preende. M~s se ele crescer e viver 
forte? na aldeil, há-de vir o temp,o de re­
• * Papagaio fugiu . Eu cá andava cordar e te~ ~ena d e não ficar sem­

admirado que Papagaio não tivesse pre pequentno .. . 
· ainda feito uma, ele que tem todo o 

jeito de as fazer todas. Mas chegou "' * * Temos notícia de µma outra bici­
fina lmente a desejada ocasião. . cleta pequena, para pequenos. Foi 

Fugiu. Era manhã cedo. Ao dar-se o caso que alguém, com pena de não 
pela falta, todi a aldeia. se comove; chegar a tempo, pergunta se acei amos 
o Papagaio fugiu. Chegada a hora outra e a re,posta. f >i gue sim senhor. 
do j~ntar, os grandes não tinham o Orcl. muito bem. C onhecedor como 
seu refeitoreiro; foi o Macaco. O estava, dei a notícia. E'sta va u111a ri­
. Macaco é que começou a se.rvir. En- ' ma dos mais pequen 1s, Pap2qt:lio à 
quanto o fazia, .o chefe vem ao pé frente . C omeço por explanar que ·al-
de mim declarar que o Mac.a.co é um guém nos vai oferecer nova. bicicleta 
morcão e que se pedisse à senhora e esta.com b'lmba e farol e camp1ínha, 
outro refeitoreiro. E a notícia. conti- tudo a espelhar. Os ouvinte escuta­
nua de tard.e, à laia d.e caso do dia; vam. extasiados. 
Paprtg,aio fugiu . . Bailavam bicicletas à frente dos 

À tard1nlla. ouve·se uma reboada olhos de cada um. Nisto acode o 
pelo campo de ;ogos acima. Eram Papag.rrio. 
dúzias e no meio de todos, o fogiti- - Se calhar isso é mas é treta dos 
vo. Vinha sem comer. Levaram-no senhores. 
imediatamente à cozinha e acabou Nà'.o fazh conh com aquilo! Papa­
tudo. ' g.aio não tem razã >. É possível que 

por onde ele and1va tudo bs~e treta, 
• • • O Melo não é Melo; o nome masaqui não é asJim. E d.efen.ii. Infor­
dele é Adindo mas, como o senhor mei que era uma senhora. 
que o trouxe se chama a.~sim, ficou o - hso então ainda pior! 
rapaz com o seu nome. É o Melo. 

Pois a senhora da cozinha, como 
ele nã > é ainda da escola, deu-lhe a 
obrigação de guardar pintaínhos. 
Muitu ninha.das. M11itos pintaínhos. 
Melo não gostou; e até houve de ser 
chamado a tribuna.1 p or suspeita de 
ter matado um, de mau! Com o andar 
do tempo, Melo afeiçoa-se à obriga­
ção. Começa. a interPssar·se. Aonde 
ninhadas, aí Melo. Da varanda. da 
Casa-Mãe, reg.ilo·me de o ver ao 
pé dos seus "rebanhos". Veio o tempo 
em que uma das suas galinhas começa 

«Da varanda da Casa Mãe 
regalo-me de o ver ao pé dos 

seus rebanhos.> 

-AT'ENOAO A 
~ 

• 
S. João da Madeira 
já lá vãe> uns anos desde que nos 

estabelecemos na ridente vila. A ide a, 
então, era de que iamos mal guiados: 
nllo tente que este povo estd muito so­
brecarregado. E deram·me a lista ver­
bal das obras sociais da terra. Nós 
eramos am asilo, na opinião dos meus 
informadores; e eram os um anais. 

Ora acontece que o tempo e os fac· 
tos nos têm favorecido aquC'la opinião. 
Por mercê de Deu11, o Lar do Oaiato é 
1judado e ajuda. É uma Obra catequi­
sante. O pequeno chefe da comuni­
dade mantem e mantem·se em boa disci­
plina; quem não ama as trevas, vê e 
apnc a a irradiação da pequenina luz 
que hoje ali somos. 

Não pesamos a ninguém. Podemo1 
afirmar com verdade que comemos o 
pão com o suor do rosto. Somos aiu­
dados, por mercê de Deus, sim; e pela 
mesma graça ajudamos. Exemplo: nós 
vlnhamos de Coimbra, eu mais três ra­
paus, e era noite quando pasumos na 
vila. Havia uma festa. Muito povo. 
Multas bandeiras. Milhares de lampa­
des. Era o dia da independenda. Pa­
rei e quando C'ntrava numa cua com o 
sentido de teldonar, vejo na soleira da 
porta, aninhados e encostadinhos, dois 
andrajosos inocentes! Ao sair, estavam 
à roda deles, quem? Quem é que to­
mou conta? Os gaiatos que vi­
nham c:omfgo de Coimbra! Nós ajuda· 
mos, mucê de OC'us. Outro exemplos 
um dos nossos Pobrrs, pediu um guar• 
da chuva ao Carlos Inácio, para se 
abrigar do tempo. Quando? Quando 
chove. Aonde? Dentro da sua casal 

Tanto bastou para que Carlos lnácfo 
me ped s •e e nós ratamos com duas 
casas do Pntrimónio dos Pobres em vias 
de conclusão. 

Agora, necessitamos de quem nos 
ajude. A Câmara, ofereceu-nos t<rren ; 
quanto lhe não agra ecemosl Do povo, 
esperamos peças de mobilia, camas, 
loiças, roupas e provl1õcs para o prl· 
melro mês. 

Uma pavoa. Temos necessida · 
de <1e uma pavoa. Anda o pavão 
sózinho, tnste, a olhar; nem se 
armai A. companheira morreu. Al­
guém encontrou na r\la uma joia. 
ProcurAva o dono por todQs os 
meios e como não encontra~.se e 
também é pobre, deu-nos metade. 

·um assinante do 1° ano manda 
100$ para o Barredo. Rouoac; de 
Ferreira do Zé7ere. Mai:t 20$ de 
Lisboa. Mais 500$ da irmã d t. Ma­
r a Julieta, talec1da. Mais 20$ cie 
Listioa. Mai~ de Famalicão 1 000$ 
Era meu desejo ajudá-lo, mas 
como o meu negócio é em peque­
na escala ... Mai.:. 150$ da Angeli· 
na i estive a ;untar. Esmol~ s ri­
cas e preciosa, 1 Mai> 20$ de Coi u­
bra Mais 20$ para resgate dos 
meus pecados. A verdade de que· 
Um morreu por todos, não chega; 
é preciso dizer ' mais. É preciso 
ensinar que cada um tem de mor­
rer por h1e. Mais 500$ rl{' V ila 
Nova de Ou1 Em. Mais 70($ de 
Fonte da Moura. Mais l()rl$ para 
~s criançq,s pobres do Barredo. 
Ali s~o t ·1dao;. Mais de Mem Mar· 
tins 50$00. Mais 200$ p lTa as nos­
sas Conterêocias. Mais t i ê; con-

para as conferências. Mai • 53$40 
de! Li bla. M<1.1s da Granja 10U$ 
do p1 imeiro dinheiro que ganhei 
Mai; 100$ da Moagem da Granja. 
Mai" um carregamf: nto ret .rado 
do Depósito Torna·se a recomen­
dar q.te tudo quanto ali cair. cai 
aqui. Nada. de afl·çõ .. sou dúvidas. 
M.lis do Porto 1.014$00. Aqui hou· 
ve com certeza premej itação, a 
julgar pelo número impar. Se o 
crime premeditado aumenta a pe­
na, também o mérito, na boa obra 
premedit~da. · 

Mais 300$ do Sindicato de Pa­
nificação do Porto. Mais 50$ do 
Porto. M ·is de Vila Nova de Cer­
vei• a 210$ o p 'YimPiro abono 'de 
família dos meus 3 filhos. Muito 
merece a Obra a qur m se paga. 
tão alti1S pr imfcias. Mai~ 100 an­
golares de Angola. Mais ll0$: só 
agora dou fé de que se pevi, pira 
indi..:arntste o número de regi ,to, 
mas o envelope fui pró cesto! Mais 
3 contos para as C«lI it1 êodas. 
M1is outro tant1 para o mesmo 
fim. Mais mil escudos e um anel 
antigo. Mais outro tanto sem anel. 
E mais nada 

tos para as -nossas Conferência~ ! V/ . cY. J TA N TE S 
Mli.; 10)$ qu.e i11.d_evidamente e U 
também de boa fé recebi. I ;to é 
doutrina. Anda aqui a boa coas · Os domingos continuam a ser 
ciência. Mais um senhor que vem maré de equmó:10; e os g1icltos 
cá todos os anos no dia de S. J ,_ prepaqtãl·Sc. Mdnhãzioha, segun­
sé e traz figos e dtixa u'lla ~Hn · do a dout·ina que o Piolho OeJxou,, 
cada de d intieiro M.d'> 5')$ d!! uns o Manel Coco arma a ratoe11 a; 
noivos que /asem ho;e 18 anos de colo ;a um monte de livros numa 
casados. Mai., dout· ina. Doutrina estan te e sobre uma outra, duz1as 
crütã. O Matri:nóoio é isto; nei- de p1stais da no)~ a aldc:ia Tudo 
vosªº" dezoito ·anos de ca">ado<; . arraoj.1.doeesp:m ado orapaLabre 
Mais 250$ uma íntençao particu- a porta da sala. e coloca-~e no ci­
tar. Mat:> 2J$ do P <>rto . M,tis 50$ mo da escada moLumental, à espe- . 
da assinante 17978 Mais 50$00. 1 ª"· 
Mai.s 75$ no L 1 r do Porto Mais Por outro l ldo, Presidente to· 
25$ de Bendito seja Deus! Mai.~ ma o seu ILlgar de chete de cice­
da C1vilhã. uma senhora de 93 rones. 
anos faz e envia-nos alguns pares De véspera reune se com eles e 
de peugas. Serd talvez 0 último dá instruçõe ; que é precho expli· 
trabalho que faço, diz ela. Pa· a car tudo de tu lo. Pedir as inatu­
ser o primeiro na E terbid •de, di· ras . Falar no livro. Nã' deixar ir 
go eu! Ma.i s da Marioba G ande embora os sennores em bcésnco ... 
uma caixa de vidros Mai, 20$ de V em o domingo. Mais dua pala­
Braga. Mais de Coimbr:t 1 030$00. vrhhas, mar c tr lugares e ordem 
M •is do Estoril 1.050$00. Mais de ~eatido É por volta. da,, 3 da 
50$ de S. Gabrkl. Mais 598$50, tarde que a maré costuma s er 
emolumentos de alguém . que oo;; cheia. Os carros rncedem-se. Pre­
fez nossos, sendo seus. Mais 42$ sidente, mal os vê .iespontar, na­
de alguém que Sflfre por não po- meia o cicerone Não o faz à toa. 
der mantar mais. Mah 50$ da Nomeia o rapaz con:,oante o porte 
capital Mais 200$ de Ervedal da do automóv. l; o.; mai.. eso• rtos 
Beira; fas ho;e 5 anos que nos pira o d : m :.i ic; porttl P1esidente 
morreu o n~sso único filho. Nada acredita nas f chadas. O ra ontem, 
que cure. sim, mas o Bem que se tade alta, S>be -a avt nida um car­
faça, m·tiga, se e quaddo f ito por ro extraordinário: cor, aJ;irato, 
Deus. Mais 20$ de Celorico da linha•, porte-tudo Presidenteper­
Bei'"a. Mais 100$ de um casal au- dea cabeça e não manda ninguém; 
sente no B rasil. Mais 100$ de vai: l". 
I ihambane. O amor a uma cau"ª· A irnportâ1da do v eí :ulo. j ir1-

ta ~e a dos seus ocu,;intPS. De 
não conhece distâ 1cias. Mais 20$ onde estava. eu via tudo. Presi-
de Casaldelo. M!ü" ~$ de Luan- . 
da. Mais do Porto 5'J$ para a v .. ú- dente de'! faz1~· se. ... 
vada Nota da Quinzena e se Deus Agora e 1 go parava. L va as. 
quiser irá todos os meses. Vai ., mão~ em r~dor. N ta-se que pre­
~im· Deus a-ssicn 0 quer. Se nã o tendia enh.a~ a obra p t-1..>s olhos 
for 1daf vai doutro lado. Mais o d:iq1J ~ l ' 5 v1 -ttintes. D ,,f a P01;1CO 
me Jino José R enato, de Portugá- ~residente .!'obe ~o meu e cr.1 ó­
lia Angola que mi para a rua r10 Ve~ triste. V m co1fun11do. 
co~ uma 'sub <=criçã.o e arranja. Nad11, disse-me de, quase deses· 
5'JO a11g..,lares. Mais 50$ de Li~b a. pera~o. 
Mais 100$ do Porto, por S.inta Fi- Esper::"e que cnm. estas e ou­
lomena e Sinta Rita. Mais do Lo- tras, Pre. tdPnte venha a perder 
bito 1.85'Ja,,golares de 42 plrtugue- a fé nas fdchadac;. 
ses. Mais .80$ do meu ja.ntar de -----------
confraterniz:1ção em Amarante, 
Mais 5'J$ de Lisboa para chP gar 
às mãos da viuva de quem f u.la. 
Quem d z para af que o ·bomem é 
um ser material? Se assim é, co-

, 
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«ISTO E .. ! CASA DO GAIATO» mo se coi;opreende esta btleza? ~~ 
Mais 300$ de Lourenço Marques ·a·o 
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O GAIATO 

1'.~JJf / ~ De como foi a venda em Viana do Castelo 
rc=:-NtA ~ Com esta é a terceira vez que Se houver algum dos nossos 

O pendão de hoje vai nas mãos ~u faço as mi!lhas aspir:ações, no ~eitores que mea1te um bocadi-
Jornéll o cGatato.» Como os se nho SCibre estes casos e me quei­

dos senhores de O Problema da n~ores _sabem o ~ltLmo jornal ra responder a estas duas pergun· 
Habitação, os quais se reuniram saiu mais cedQ devido à Pá.:;coa. tas era graode f!vor. 
em Conselho e deliberaram enfi• O no~so.Pai Américo queria que . . 
leirar com uma Casa. 1 .to é ·sim- todos os vendedores viessem pas- Aglra_ dou gtaÇlS aos v1cent1-

sar a Pás.:~a a Paço de Sousa. Nó3 no~ de V1aoa p ... r Já terem conse­
plesmente precioso. É um toque fomos p.ua Viana sexta.feira. gu1~0 duas casas l?ara os pobres. 
de rebate às Emprezas e às Com~ Quando nós lá ch .. gamos fomos Nos~o Senhor os ajude. . 
panbias e aos B1ncos e à3 Socie- ter com o senhor Zé R mtheiro: Agora f.1lo um pouco sobre fu­
dades; e também aos Particulares Este senhor é _que nos diz aonde tebol. Os senhores repa em pua 
que concreta e objectivamente a g:ente deve fJcar para o dia se· a catf goria · cio Sputirg que 

d o h f. gumte. . ganhou o campeonato naci< nal. 
po em. s sen ores iquem saben. Po.r ftm levou-nos a casa do Este meu clube tem muit~ hon-
do que esta humilde procissão, po- senhor Faria Bat bc sa. Este se- ra, porque chegou a ir em 9 ° lu­
de tornar-se numa arma poderosa n!1or também pertence.à conferên- gtr e p>r fim ganhou o camp!ona­
e eficaz no combate ao comunis- eia de Viana do Castdo. Como tolll Meus senhores, dá gosto a gen· 
mo deles . De que maneira? Pores- !1ªº· con·a .se connosco nesse dia te acudir assim por um clube. E, 
t · d f Já tmha ceado. Para · não estar a ag~ra, f Ç'> votos p tra qu~ o Spor-
a maneira e azer casas; assim · tazer de novo a ceia, levou-nos a ting alcance muitas vitórias. 

se implanta o nosso. Ao pé vai uma pensa.o. Ali é que foi comer 
um senhor com 30$GO. Ao lado, atestado! O primeiro foi sopa de 
uma alma que sofre leva umà te- repolho_ com feijão, o segundo fci 
lha de 20$00. Sim; recebemos uma lampreia com arroz, o terceiro 

.carta registada. Uma profa~sora f~i batatas . assada~ com carne. E, 
ainda no f 1m ra·banadas, e vinho 

oficial vai com um prego, 40$00. maduro. Foi uma ceia muito ates­
A B ~ira Alta vai com uma telha, tadal Eu gosto muito de contar is-
20$00. O José Afonso de Gaia leva to aos nossos queridos leitores que 
um parafuso de 50$00 A Maria me escutam, para que vej .m que 
M d todos nos querem fiem ... E, ainda 

a alena outro tanto. Vai agora antes de cear o senhor levou nos 
uma rapariga de trabalho, de Lis- a vLitar o Santf ssimo. Nessa noi­
boa, com 500$. Torna a Minucha. te todas as pessoas religiosa \ vbi-. 
Coimbra leva mil; obrigado se- tavam as igrejas. No dia seguinte 
nhor doutor. Com que saudades não h-avia missas como oco..- tume 

o 9ue nos valt u foi uma grand~ 
não recordo os nossos tempos de feira que lá houve. O.> combóios 
vi:itador de Pobres em Coimbra! vinham cheios de gfnte para Via­
Hoje não. Hoje, não sou um náu- na. Tudo para a feira. I .to tudo 
frago, sim, mas vivo num mar se passou ... Também as loias es­
agitadí ·simo. Pfço desculpa des- tavam abertas. Nós os dois um 

f 
por cada 1 ido corrend.:> as lojas 

tas ahs; oxalá ninguém repare. e assim re olvemos o p,.oblema~ 
Nas procis~ões é silêncio. O assi- Com o nos :;o pequeno e~forço ven. 
nant~ 1316 vai com 50$00. A Deo- demos os jornais todos. 
linda com 20$00 Lisboa com duas Chegou o meio· dia. Fomos co­
tf' lhas de 6'J$00. Chl!ves com 6'J$. me~ a ca~a do mesmo· senhor que 

eu Já f.il t. Como os senhores sa­
Um assinante dn 1. 0 ano vai com bem_ ~ão comemos <"arne, porque 
uma telha de 100$00. Um'l pro/es- eri 1e1urn mas também comemos 
sor~ e mae, na mesma. Lourenço muito bem: era uma misturada de 
Marques vai aqui a um· cantinho • bacalhau e de batatas, etc. 
com um par~fuso de 5ocroo A as- Agi>r<t; vou f~ur uma pergunta 
. . .., · aos queridos leitores. 

smante de VIiar de Mouros fique Porqu! será que este senhor e 
sabPndo que chegou cá tudo· po- outros, nos querem com tan­
dP dormir. , Um anónimo vai 'com to carinho P nós não lhes perten· 
40$00 cemrs nada? E ainda mais. E'ite 

orºa a~ora queiram afa<tar-se· se~hor levou· nos( a uma ~ensão e 
•AQui !:egue 0 produto do rr ê; d~ no:) tratou com tanto cannho? 
Març" que al~n~ funcionários dos 
ei:critó-;os da Chenop ofer,.ceram 
para a Vo-:sa grande Famflia. 

Se ac:;sim o entenderem, nós 
g"~tariamos de p11rar uma das ca­
sinhac:; que ~p destiaa'll ao Patri· 
mó..,io dos Pobres . . Bem sei que 
contribuimns com muito pouco 
me11sal1T1ente, mas temos fé que 
com a Graça de Deus outros se 
vir'" iuntar a nós, e talvez ao ler 
no "G1iato" a nos~a iniciativa se 
empertigue"" os funcioná.rios das 
outras, sec-çõ'!<t da nossa Compa­
nliia e qu•+·am entrar connosco 
nu'" desafio! ' 

. P "rtanto f'Stec; esc. 220$00 des­
te mê·, ooderiaoi juntar se ao que 
Pnvi:.moc; nos doi> meses antece­
dPntec; para ver se já dará para 
comPçar os alicerces > 

Si"" senhor, mas eu até diria 
rn~:s. Eu diria també'm os patrõ'!s. 
O ful'lc·onário mais próximo que 
pPça lkeT"ça de interromper por 
um pouco e entre e mostre e ex· 
pliouP. e proponh~; e qu~ndo os 
!iouber P'll rf'llniãn torne lá; m:ds 
u.,,a explic?d· la. Crie se n' alma 
doe; que ondem a neces idade de 
d~r; e cultive-se, até que ela che· 
gl,1" à volúpia. 

Juntanrlo isto de h<'j<? ao do 
n11mero derradeiro, faltam 808 
contos para as cem casas. 

DE COMO CORREU A 
Últllt\A VENDA 

Muita chuva, mas estes rapa­
us andam ateitos ao tempo. O 
Pret~, q.ue dantes era das casas e 
hote é das otic.inas de altaiate; o 
Preta, dig.o, tinha-me pedido que 
escrevesse eu o meu nome em. três 
livros que ele me tl'aria 500 escu­
dos E eu assim ti:<. e ele assim 
/ll! Andamos certos f.ertinhos Se 
os senhores q.ufaerem mais, é só 
talar... ,. 

Desta ve:<. Bernardino entrou 
no Bunco Ultt•amarino e conq.uis­
tou cada um dos seus tuncionários 
Foi uma hora cheia. Tomar e 
Albertino, em Braga, comeram em 
casa da Senhorado M~t: DiJt ele 
q.ue foi ar1•0:<. e sardinhas e ovos e 
laranf.as e massa e merendai Quê 
tiveram rádio// Vai-lhes melhor a 
eles do q.ue a mim. O Preta, em 
Famalic.ão, comeu em casa do se­
nhor Abel, dono do hotel. 

&g.undo ele, loi caldo de repo­
lho com cenouras e bites com bnta­
taç assadas e doces e caté e rádio/ 
Se não tosse por verg.onha t.u tam­
bém. ia vender: café, doces, rádio/ 

Todos os mais cumpriram. 

ffEUO 

I •X• Jii i ;J 1 ~ fi1 
Aqui de onde escrevo, vejo na 

encost.t. dcl mata uma data de traba­
lha.dores· ocupa dos com muros de 
supotte, terrdplanagens e dep6sitos 
de água. Aqui de onde escrevo não 
vej.>, mas sei que an iam outrus t.i.n· 
tos ou ma.is, ocupados em obras nas 
Casas do Gaiato de Miranda e do 
Toja.l. E ainda, sem cs ver, eu vejo 
outros trabalb.adcres em mais tf>ttas 
do País, a erguer casas do P.itrimó­
nio dos Pc>bres. IHo parece um des­
vio esc1ndaloso d.> ftm primário da 
Obra. N Js estatutos, nada há que 
justifique. O cuidado da p cpuL1ção 
das casas, é mdtéria obriga16r1a d · s 
nossos trabalhos. Para quê outros? 

Porém, n6s temos necessidade de 
pão e eu não sei de outra forma de 
cunseguir, que isto de o dar aos 
outros. Daí a.sobras da nossa Obxa, 
que não podem nunca terminar. 

Pouco antes do meio dia, come­
Çim a entrar mulhere1 com a pfates 
à Cclbeça. É o C<ildo dos trdbJ.lhado­
res. O sino da igrejJ. dá as doze. 
Os homens despeg1m. A ... suas mu­
lhetes já estenderam a toalha ná tel· 
va. e estão prestes a servir. Num ins­
tante e onde e.ida um es·colhe, f r­
mam-se d~zenas de grupos, que se 
podetiam chamar picnics, se aquilo 
não fosse uma c i-a muito sérià. É 
a pres• nçi de Deus 1 Entre os j >elholl, 
o homem segura. um covilb.tte, de 
onde tira gati1das. Ao p é, cokca. a 
esposa. uma fatia. d 1 boroa que co· 
seu ontem à noite, e de onde ele 
parte e come quant l quer. Outn 
coisa, não, mas o pão é pão. É 
deste pão que eu de•ejo dat .. pata 
ter fartura. de pão. Deste pão, que é 
a economia dos tra bJ11ha.dores. Dl!.S 
te, sim, que constitui a. verdadeira ri· 
quea de uma nàção. E)tes <•perá­
tios que eu vejo a comer o caldo na 
mata e à noite outra vez em e.na, 
são outros tantos retirados às le g1ões 
de famintos ou sub:t.liment1d<•s. A 
um perguntei eu se o j tndl lhi> da­
va. Que sim. Compramos o pão e a 
mceite e ainda g.uardamos alg.um para 
q.uando não há trabalho. Ou da su­
f1ciencia. deste e outros a quem a ju 
damos, é que procede a esp.tnt• ·sa 
abundância et1,1 que vivem s. Não 
se procure; não se vá a outra. parte; 
a c:lusa. é esta. Está escrit••. Se as­
sim ' não acontecesse eu s .. h pelo 
mundo f ta a negar o Eterno, assim 
como faum os detentnres de fortunas 
improdutivas; os que entesoiram e 
mais nada; os que se desligam da 
sorte dos seus iruã ls; os q:te empl•bre­
cem e matam o se melha'n te. Estes nf' g 1 m 
o Juizo Final, muito embora com seus 
lábios digam que Deus existe. 

fúlio em nome dos vi-;entinos, 
vem me fular do p1•obl.ema do lei­
te para os pobres q.ue eles visitam., e. 
também, ao mesmo tempo, fala-me 
das crianças q.ue as mães trazem 
ao colo. O rapa:<. cê, aflige se, 
comp1•eende a tome embrioná1·ia: 
n6s temos de fornecer mais leite 
e estamos aqui todos para nos 
dar licença de pedir uma vaca 
que seri.i chamada a vaca da 
conferencia. · 

Sentado numa cadeira do 
chamado meu escritório, ouvia. 
Antes quero ouvir do que duer. 
Júlio prossegue. Um lactário l 
que ho via de sér; e imediatamen· 
te passa a explicar me todas as 
úclas do seu funcionamento. Ca­
da pal1vra sua, era uma pedra 
viva de uma construção viva Eu 
continuava silencioso. E' tudo obra 
do Pai Celeste. E' ele quem dá o 
crescimento. 

Lactário não. Não podemos 
dispor de tempo nem temos os 
precisos. N6s somos o q.ue somos, 
para um fim determinado,· não 
confundamos essencia com aciden­
tes Mas podemos, sim, acidental­
mente, aumentar a ração e areitàr 
mais frpguf ses de leite A pr6pria 
vaca f.az. de lactário. Melgaço e 
Ant6nio de A rouca, tiram da ton­
te przra as vu:<.ilhas. 

A .wi em casa não há idnla­
tras. Ning.11érn adora vacas. Mas 
esta da conferencia há-de TUcessà· 
riamente ser tratada com mais 
ca1•inho, por ser ela a fonl.e de 
alimenta Leite/ 

Aq.ui está o comunicado. O 
Sél•g.ro é capa:<. de comprar uma 
vaca de boa pinta. Cinco cnntos. 
Isto nã.o é uma procissão. Não há 
prestações. Alg.1.1ém qudá mereça 
ou dese{e mel'ecer mais a Deus, 
t11le à vaca 

Conferência do Wossa Aldeia 

3 

É vecdade mais que sabida - a c:aridacú 
não morre. Oiumo·lo n6s e com ma.is e.xpikaçõu 
os P OSSOS léitores. 

Veja-se a bicha dos que acudiram ao nosso 
grito de dese~pero ... Na verdade, a caridade não 
ml rre. Porquê? Há quem sofra e gema à míngua 
por subsistencia. O corpo está doente. 

Ora ~ntão prestem! s um nádrnba de atenção: · 
•Tendo .vendido umas roupas que eram da 

minha. Mãe, d .. stinei desde logu o produto para 
os pobres. Li n • último Gaiato que a Cunferen• 
eia da N,>Ssa Aldeia devia. u ns contos.de reis de 
medicamentvs, eis a razão porque re.olvi ma.n• 
d'ar- lhe 1.000$00 para a.jllda. " 

Sim, minha. senhora, esteja descansada em 
todas as teuniões vicentinas, semanalmente' er­
gµemos as nvssas mi.>s a Deus ag1adec~ndo o 
que nos presentiou, para minorar a miséria. dos 
nossos irmãos 

Ma.is do Pottu 20$00; é da Rua. Miguel 
'Bomba.tda.. Muito pert111hJ , de Rio Tinto, quin· 
se escudos. E man e ta carta: 

•Para. a Confdencia. de Paç > de Sousa.. Que 
Deus me ajude para poder enviar todos os meses 
20$00 pa.1a a Conferencia..• Que b •mi 

De Lisboa, alguém envia 30$00. Outra vez 
da Capital, ag.,ra c"m 50$00. A sempre nob re. 
leal e invicta. cidade do P.1rto, marcha. com 
500$00. Um an6n1mo de Lisboa contribue com 
cento e vinte mil 1eis. 

•Estou a eicrevei do leito, sou muito doente, 
quase não posso sait de C• sa e quando saio, é 

' de braços, peço-vos uma oração pelas minhas me­
lhoras; tenho fé que Deus vos boi-de ouvir. 

Li o vosso apelo para. a voss~ conf~rencla e 
envio 500 escudos para ajuda. do deficit e a.u• 
ll:Ílio dos nossos Pobres ... O Heroísmo! 

Um t•ansmonta.no remete-m•s 10n$OO tm. 
cumprimtnto duma promeua-para mtdicam.tn.tos. 
Não qúer nome nem 1erra. de procedencia, pois 
te11110 neussid.ade de me COMtroar no maior st.grt• 
do. Outra. v~z L sboa, é um senhor com nome de 
nomeada. e cinquenta escudos! 

Ainda não ficamos por estas bandas; vamos 
mais longe: 

Quero eu abaixar um nadinha o • d.éfi.ci.L • da 
Conlerbidn1 Vão 50$00 É poucochinho, mas Deu1 
há-de permitir que em breDe 1iga mais. 

Uma Senhora de Penafiel segue com 10$001 
Outra de An~dia vai com vintl' escudC's. Do 
Sr. Gencsi, do Porto, para os pobres, quarenta 
escudos. Será estrangeiro? 

•Junto uma nrtinha para ficar em 2.950$00 
o dél•cit da Conferência da nossa aldeia.• 

Ma.is nada., a Polo ser um muito obrigado, e 
esperanças de que em breve d•itemos o déf1cit 
pela potta. fora ••• Eis o 11osso desejo e dos 
Pobra.. Júlio Men"es ' 
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Tribuna de Coimbra 
• Abre esta o Governo Civil de 

Coimbra com 25ú$00; e u m s 1cer~ 
dote a pedir a um vendedor para 
ir a sua casa .buscar roupa. O 
rapaz foi e veio carreg ciáll com 
viagens p1gas. Como cá na casa 
só a mim serviam p 1rt e das coi­
sas. fui eu o mais contempladJ. 
Mais roupas usahs; mais doi:o fa. 
tos P neus e calçado no P.>rfírio 
Delgido; sapatos e roupH no 
f!lesmo sítio; l.vros e 270$00 dê 
assinaturas lá também; e ci.1quea­
ta .ainda lá; e cem n:> aiescno se­
nbor. 340$00 de · as~inaturas de 
Cantanh d ..- ; roupas di mesma 
terra; e ç:ento e Ytnte também d e 
lá; vinte em acção d e graças; 
uma senh ' ra por duas vezes com 
roup1s e 50$00 d ~ cada v _z p lra 
nós e p ara a Conferê leia. Coi ~as 
escolares e uma malinha; o conim­
bricense do Porto com as c otas 
para a confer ê1cia em dia; bobs 
arroz e amê1doas da U oiã ") de 
Mercearias Mirantense; 12)$00 
num envelope a pedir oraçõ s por 
al na do f1lb.o. O doutorsinho de 
Mira no dia do> seus anos a p ~dir 
ao pai que se não esquecesse de 
seus irmã.ozinhos gaiato:; e tive­
mos cem; e discos dl! grafonola e 
cinquenta di mesma terra. Vüi­
tantes cocn cinquenta; e o me ;mo 
a um ve ld:!dor. Mais dois pulove­
res d1 aifandeguense. E:1tou certo 
de que esta .,enhlra aproveita 
todos os mlmentos bem atenden­
do ao que nos manda. Um binco 
de capinteiro; lenha velha d ~ um 
amigo muito amigo; tome ld dum 
sacerdote que foi ao Lu; uma 
camisola de Lisblaparaum gaia­
to mais friorento; são todo;, no 
inverno. R o up l da Trémoa; m lÍS 
roupa e 1'25$00 do 7.0 ano do Li­
ceu; uma hcnflla vi ~itante com 
cem; vinte pa-a a conferê 1c1a e o 
mesmo a pedir uma mis 'ª 'por al­
ma da mãe, de u~a apaixonada 
pela Obra da Rua. Só assim se 
explica. Uma senhora deixou qu;i­
renta; mais um fato; mais visitan­
tes com cinquenta. Roupas P,rir.a 
os nossos r(l,pazes da mãe dt' f lha­
To; mais roup1s .dum senhcr; rou­
pas usadas da senhora de muitas 
vezes. Dois sa~os de b::i.t.Jtas e 
agora 50 litros de vinho e 2 .lquei­
res · de feijão J.o senhor Doutor 
aqui muito citado. Pneus u•ados 
dum senhor que mandou buscar; 
majs pneus de Paraimo; livros usa· 
dos a um vendedor; visitantes 
com duzento-. : cinco para a con­
ferencia e vinte para cdebrar 
uma missa por alma de Maria e 
agora o mesmo e a intenção·era 
por alma de Clotilde. Vinte para 
os pobrezio'hos e dez p1ra a can· 
cerosa e revistas para os dorntes 
duma figueirense. Ela tinha a 
pobre da Curraleira em Lisboa 
que já deixou a terra dos viV'OS. 
Visitantes com 212$00 e lembran­
ças para os rapazes. 

PADRE HORÁCIO 

. 
Em distribuição 

«Isto é a Casa do Gaiato» 
___.__ li VO~UME --

Não se reserve para a última hora! 
assim como o primeiro, o segundo 
volume esgotar-se-à ràpida(Tlente 1 

Fa~a hoje o 1eu pedido num ' 
1imple1 podal à Editora 

Tipografia da Casa .do Gaiato 
PAÇO DE SOUS'A 

O GAIATO 

(PELAS CQSAS ºº G1111110) tm usBoR. 
Como tiveuemos uma hera livre 

P O R T O Decerto que o.; ut1ssos leito· 
. res e amtgos, têm. e!>tado 

admirados da au ênci .. úa nos:.a ciónica 
no Gaio to. Ma' t ,11 au ênci,doi motivada 
devido às eleições dd Mt:sa da Confe­
ren<.i~ e tal c4rgo ter !>ido ocup<ldo por 
outro · confrade, o qul11 não pode dar 
seguimento, em virtud" de dentro de 
did,, se ausentdr para África. Por isso, 
cá e stou de novo a dar n"ticias do anda­
mento d a conft:rência, de como vão os 
nossos p bre!>, suas e nossas dificulda· 
des e outras n cticias. · 

A nossa conferencia caminha a passo 
firme para aqutle aperfeiçoamento que 
nós desej lmos, amparando moralmente 
e materialmente os nossos pobres, que 
dia a dia acorrem lamuriosos contando· 
-.nos as suas dificuldddes, ao que nós 
procuramos remediar da melh.>r manei­
ra. 

Actualmente lutamos com falta· de 
rap~zes vicentinos, poi5 alguns deles 
ausentaram-se fazendo a!>sim f,.lta à 
nossa conferencia. 

Por isso lutamos com essa falta, pois 
no nosso Lar a maioria dos r&pazes l'ão 
pequenos e alguns dos grandes nã9 têm 
queda para a vida de vicentino. Contu­
do, o andamento vai bem; apenas nos 
ent,htece não pod rmos por ora, socor· 
rer mais pobres como e:.tava previsto, 
pel1 folta que atrás cito. Actualmente 
mudamos o :.btema quanto à forma de 
dar a esmola aos pobres. D antes ela era 
dada em dinheiro, mas como a maioria 
das conferências adopta o sistema de a 
dar em género", re!-<olvemos mandar 
imprimir un< cartões, os quais dizem 
por trás os géneros que devem levantar, 
juntamente com o carimbo da respecti­
va mercearia e 'da nossa conferência. 
Assim temos a certeza que a ecmola 
que damos é gasta em b.,m proveito, o 
que talvez dantes nem sempre acontece­
ria. 

Quanto aos donativos que temos re· 
ceb1do, não têm sido tantos como o que 
seria de esperar. No entanto, d~mos 
graças a Deus por terem vindo, embora 
a miudo, mas a dar nos sempre a certe­
za que podemos continuar na nossa cru-
zada. . 

· Também tem continuado o programa 
no Portuense Rádio Clube, o qual é 
tran·mitido todos os primeiros domin· 
gos de cada mês.lo em prol da conft>ren· 
eia de P aço de ;:,ousa e ~o nosso Lar. 
E ' te programa visa, dar conhecimt nto 
a todos o~ ouvintes da acção das nossas 
conferencias. 

A hl re;peito, recebemos já algumas 
cartas de ouvintes, une; desejando ser 
vicentinos, outros elogiando o nosso 
programa. A tal re!'peito publicarei bre· 
ve uma carta de um ouvinte. 
E~tá ac:sente levarmos os nossos po­

bres de visita aos seus irmã.os pobres de 
Paço de Sousa. · 

Visitarão a nossa obra, e as casa e: dos 
pobres que eles tanto anseiam ver. Para 
já, contam o-; com a ajuda do nos~o Pai 
Américo, que lhes dará de comer e tam­
bém nos há.de 1 D"pre$tar o Morris, pa· 
ra levarmos aquel~s que não podem an-
dar... , 

O passeio e~tá marcado para Julho 
ou Agosto. 

Também ir!lo alguns vice11tinQs a ' 
Fátima rE'present11r a nossa conferencia 
no 2. ° Conf!resso Vicentino a tealizar a 
5 de Maio. Fomos convidados pelo Con­
selho Particular a fazer .uma reunião 
numa das salas dFquele C O:nselho. Lem· 
bramos todos aqueles que desejam ser 
subscritores da no::sa conferência o fa. 
çam enviando·no!' um simples postal 
com a morada seguinte: 

Presidentf' da Co11fneI1da do Lar do 
Porto - R. D. J r;.ão IV, 682 - é o bas­
tante, pois o cobrador no fim do mês lá 
vai. 

Actualmente temos perto de 50. 
Por último, lembro a todos que não 

deixem de 'no'> ajudar pois dis!'O benefi· 
darã o os nossos pobre.; que pedirão pa­
ra vós as bençãos de Deus. 

CARLOS VELOSO DA ROCHA 

PÂfQ DE SOUSA A primeira noticia des-
\. t a crónica é a dizer· vos 

amigos leitores, qut> a nossa desobriga 
pascal foi na quinta-feira santa. 

Ao banquete euca'ristico e;tiveram 
todos presentes des·de o mais novo ao 
mais velho. ,, 

Antes da desobrig a tivemos um trf· 
duo de preparação pelo nosso muito 
amigo Rév. Dr .. Avelino Soares. 

E o Domingo de Páscoa chegou! Es­
tiveram na No~sa Aldeia a já conhecida 
dos nossos l ejto1es •S.::nhora dos em-

blemas .. e seu marido. E . teve presente 
o Sr. Fernando M,ura, do Porto. O Ar­
mando, que é o nos->o :.erralheiro tmha 
embarcado no dia 19 para Tancos onde 
foi para o serviço militar, também este­
ve presente. 

O almoço é que era a g rande hora., 
Os bat .. tas e~p.eitavam às portas para 
verem as amendoas. Eraai onze e meia 
comt. çou-se a colocar no lu5 r de caáa 
um o que lhe era de~tinado. A uma ho­
ra pouco mais ou menos tocou a sinetà- · 
E a malta juntou se nu1na áp.ce. Entra. 
ram no r tfc1tório e a primeira coisa que 
fizeram foi olharem para as suas amen· 
doas, e entào ouviam.se exclamações 
como esta-: ·Eh que bonitasl-Oh coisa, 
queres trocar uma branca por uma ama-
relai• . ' . 

E lá se foi o Domingo de Páscoa. 
já me e~queci"a de dizer que o com· . 

pa,so veio d d parte de manhã e que cor­
rt.u todas a s nossas casas de h .. bitação. 
Depois de todos termos beijado a Cl uz, 
fo'llOS ao p .:queno almoço, seguindo-se 
a Santa Mbsa. 

No momento eD\ que escrevo esta, es· 
tá o nosso Pai Américo a sair no nos~o 
Morris. Vai .a E .pinho casar um dos 
nossos antigo; c 1mpanheiros e Ín uito 
conhecido pt-lo Famo· o. É o António 
Moreira (Periquito) qu.e vai dar o últi· 
mo passo em frente. 

Para ele e sui~sposa vão as nossas 
maiores felicidades, e desejos de um lar 
muito feliz. 

Uma nova modalidade desportiva se 
pratica Éna Casa do Gaiato de P .ço de 
Sou;I! o oquei en. campo. Se hou­
vessem patins seria .oquei pc.tinado, mas 
J"Ao há e cá se vai praticando em campo. 
Últimamente· tem l\avido desafios 
rf'nhidos entre os tipógrafos e os car­
pinteiros, em que os primeiros levam a 
melhor. 

Temos jogado com uma bola de pau; 
portanto se algu'll dos leitores quiser 
mandar uma própria, os tipógrafos agra· 
de cem. 

naquele dia., P . e Adriano mais eu re­
solvemos ir aonde o Vera c,.uz., que 
continuava patente a< s de bom gosto 
é de boa vontade. Chegamos. Adian­
tei me a o homem do porta16 disse­
·me que não. P.e Adriano acode: 
olhe que é tulano. Nada valeu. Não 
me foi possivel entrar. Bem cedo se 
esq11eceu p.e. Adriano da l.ção do 
Pa1lamento ... 

Uma vez no cais, comecei no bico 
da proa e acompanhei ·a estrutura 
até ao fim. Não cabia em mim de 
contente. Aquilo ere uma coisa gran._ 
de em toda a pai:te do mundo! Outra 
vez que o barco esteja e eu p< ssa lá 
entra.r, aproveitarei para vet pot den­
tro e até essa ocasião, vou-me delei­
tando com as notícias do paquete. 

' ~ãc; é tanto aquela unidade que 
me dá gosto de ser portugu~s. como 
a sabia lei que permitiu e ~fectua o 
ressurgimento da. nossa marinha mer­
cante. A este paquete, muitos outros 
hão·de seguir se . Antes deste, quan­
tos se não construiram já. Dentro em 
pouco os estaleiros ºdo mundo serão 
pias de batismo, aonde recebem o 
nome e se lavta o assento de barcos 
portugueses! Isto é consolador. Tu~ 
do isto passou pela minha alma en· 
quanto ia percorrendo o formidável 
dorso do Ve1'a Cruz.. 

Grande inspiração aquele decreto 
do Fundo da Marinha Mercante. 
Aqui se admira a inte lig~ncia. dos ho· 
mens. Sem empobrecer ninguém, tor· 
na-se rica uma Nação, com todo o 
seu povo. A nossa bandeira, hoje 
por toda a parte, diz bem de Portu­
gal. Não haverá mais os chamados 
1•eis da marinha mercante, e esse é 
justamente o mais estupendo benefí­

MANUEL PINTO cio e sábia medida da Lei Hcje, to­
dos participam das fac:-.ilidades de 
um caminho aberto. que nos leve em 
todos os sentidos, às teuas da Nos· 
sa Terra. D antes não era assim. 

To)ll A<; amendoas começaram a vir 
1.\ 15 dia~ ante3. A excun:ão da Rua 

Renato B1rti<ta deu-nos muitas. Uma 
Senhora do Buçaco mandou nos também 
10 quilos, t> de Lisboa vPio mais outra 
remessa. Nós agradecemos muito; 

Este ano ti vemos também mu ;tos ovos 
pintados. Foram as alunas do Liceu D. • 
Maria Amália, que nos .vieram visitar e 
trouxeram uma carrada deles bem como 
de m ercearia e bolas. Nesse dia foram 
elas que nos deram a merenda que f11i 
de arrebentar. Alguns ainda vomitaram 
com a· fartura. 

Não esquecemos os pobres da nossa 
Conferência. Além da esmola habitual 
todoc tiv<>ram um punhado de amendo­
as e 20$00, e o C11rlos do Porto mandou · 
-nos· para eles 500$00 que muito agrade­
cemos. 

Quanto à 'pute' religiosa fizemos a 
nossa desobriga em Quinta.Feira Santa. 
e assistimos à missa da meia noite no 
sábado da Aléluia. 

Temos agora cá par dois ou três me· 
ses um mudo. O mulato estava a brin· 
~ar com ele na aula. 

Chegando a contas o mulato descul­
pa·se assim: era o mudo que estava a fa­
lar! 

A hortaliça d'l nossa quinta np.o tem 
t;endido nada. Quem campou foi o gado 
que tem comido à farta. 

Um. senhor aqui do Toial, aborrecido 
com a praça de Lisboa, mandou para cá 
15 carradas de couves. Agora o que está 
a animar mais um pouco são· as favas e 
as cebolas, que foram vendidas na terra 
por dez contos. Ainfa bem que se fezes·. 
te dinheiro pua pagar o prejuízo das 
couves e das. batatas. Os anim.üs tam­
béQl e· tão a d l\ r algum resultado. Aqui 
há tempos vendemos ucn g r11nde carnei­
ro e sei~ ovt lhias, agora foram cineo 
porcos. Uma vacl teve um vitelinho e 
outra t~ve outro já morte. 

A marrã teve uma nin)lada de 11 lei­
tões dos quü~ dez estào muito lindos. 
Tàmbém estão a nac;cer todos os dias 
patinhos, pintos, perus e cotlhos. 

Já me esquecia, a gata também teve 
filhtnhos na rouparia em cima da roupa 
laTi:da. 

CARLOS ALBERTO LOPES 
L_ .. __ 

O NOSSO 
1.LIVRO 

Já hei multo que ae sabia, porfm, 
hoje, c<>m o andar do segundo volu· 
me do Isto é a Casa do Gaiato, com preen· 
de·se melhor que o homem não é s6 
matéria, que não acaba no cemitério 
e que tem naturalmnnte horror ao 
Nada. De forma que, não façamos 
ªqui um reclame do livro, nem IHo 
me ficaria bem; cantemos, sim, um 
hino ao homem espiritual. 

Com este homem pacifico e se· 
quioso do Belo, quanto se não pode· 
ria · fazer no mundol Se ele, este 
homem espiritual, se deixa assim 
prender às coisas pequerilnas de que 
o livro é feito, como não estaria 
pronto para as grandes, quando Di· 
vlnas?I E porque não bavemoa nós 
todos de falar verdade uns aos outros 
C:OmO DOS falam a DÓI as coisas d 1 

Natureza? 
Mdade da edição dos 5.000 já es· 

tá distribuida e 16 temos a dizer bem 
de quem recebe o livro; quase sem· 
pre vem a re~pDsta na volta, algumas 
eloquentes e todas de muito boa von­
tade. O «Barredo» está corr~ndo na 
máquina grande. Manuel Pinto pou­
co mais fa:r; do q ue inscrever pedidos 
has fichas· do PioUw. ·Os senhores não 
tenham medo. Desta feita não .se es: 
pera que alguém ,ve•ha a flcat em 
terra. A edição é de dez mil. Ele é 
verdade que Júlio veio agora mesmo 
aqui ter comigo - E' preciso malhar; 
malJu prá frenul Mas eu rio me pare• 
,c:e. O livro basta. O livro é que malha, 
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